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Material e Métodos ou Metodologia Bibliografia

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem 
se configurado como espaço formativo privilegiado, especialmente no 
âmbito da educação inclusiva. A inserção de bolsistas em escolas 
públicas possibilita a aproximação com a realidade concreta da sala de 
aula e favorece a adoção de práticas pedagógicas voltadas para a 
diversidade. Na Escola Municipal Doutor Arthur Bernardes (EMDAB), 
em Viçosa–MG, a presença dos IDs permitiu um olhar atento às 
demandas dos alunos com deficiência e transtornos globais do 
desenvolvimento, tornando evidente a necessidade de práticas 
pedagógicas adaptadas e inclusivas

Objetivos

Identificar demandas específicas de alunos público-alvo da educação 
inclusiva nas turmas acompanhadas.

Apoiar a professora titular na elaboração de atividades e provas 
adaptadas.

Propor intervenções pedagógicas que contribuam para maior 
engajamento e participação desses alunos.

Refletir sobre o papel formativo do PIBID no fortalecimento de práticas 
inclusivas.

A atuação pedagógica articulou a produção de avaliações e atividades 
adaptadas aos diferentes ritmos e níveis de aprendizagem, somada a 
um reforço contínuo em sala, com explicações diferenciadas e 
mediação personalizada. Como efeito, observou-se maior engajamento 
e segurança dos alunos público-alvo da inclusão ao longo do processo 
de aprendizagem, acompanhado do fortalecimento da autoestima e do 
aumento da participação nas aulas. Esses movimentos, por sua vez, 
contribuíram para a construção de um ambiente mais inclusivo e 
acolhedor, irradiando impactos positivos para todo o coletivo da 
turma.

Apoio Financeiro

Introdução

Fernando Vasconcelos Souza La-Gatta da Costa

Dimensões Sociais

Ensino

A metodologia central foi a observação participante nas turmas de 8º e 
9º anos, para compreender dinâmicas e necessidades. Aliou-se a escuta 
qualificada e o diálogo com a professora titular e os discentes, 
orientando intervenções. Em sala, houve apoio pedagógico direto e 
elaboração de provas e atividades adaptadas, com acompanhamento 
individualizado quando necessário. Também se realizaram devolutivas 
formativas à turma, ajustando estratégias em tempo real. Registros 
reflexivos sistemáticos acompanharam todo o processo, avaliando 
efeitos, consolidando uma postura investigativa e alinhando a prática 
aos princípios da educação inclusiva.

A atuação pedagógica articulou a produção de avaliações e atividades 
adaptadas aos diferentes ritmos e níveis de aprendizagem, somada a 
um reforço contínuo em sala, com explicações diferenciadas e 
mediação personalizada. Como efeito, observou-se maior engajamento 
e segurança dos alunos público-alvo da inclusão ao longo do processo 
de aprendizagem, acompanhado do fortalecimento da autoestima e do 
aumento da participação nas aulas. Esses movimentos, por sua vez, 
contribuíram para a construção de um ambiente mais inclusivo e 
acolhedor, irradiando impactos positivos para todo o coletivo da 
turma. Demonstra-se, então, como o PIBID pode ser um aliado não 
somente na formação de novos docentes, mas também na qualificação 
do cotidiano escolar, ao induzir práticas inclusivas através do apoio 
direto dos IDs ao professor titular.
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